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a0 BARCELENSE» em 
seu n.° 1938 de 29 de Maio 
p, p,, em artigo de fundo 
p u b l i ca d o servia-lhe de 
epigrafe : Por que se espo-
ra? Havemos por bem res-
ponder : por adesões que 
aplaudam a simpatica e 
sempre justificada ideia de 
ao distinto Oficial da Ar-
mada Portugueza, Conde 
de Vilas Boas, lhe ser con-
ferida a patente que á da-
ta 1 h e pertenceria. O 
aplauso que tal ideia tem 
encontrado entre os seus 
inúmeros amigos é bem 
manifesta na alegria que 
todos sentem quando reu-
nidos falam sobre tal as-
sunto. E' nos particular-
mente grato acentuar que 
tambem quereriamos d'al-
ma e coração ver o Estadd 
Novo dar premio ao méri-
to, galardoando assim os 
serviços prestados á Pá-
tria por tão destemido 
membro da nossa Armada. 
Esta homenagem em tu-

do e por tufo de inteira 
justiça deve ter encontra-
do eco entre civis e milita-
res de que tudo é muito 
digno o Snr. Conde de Vi-
Ias Boas. Eu que me conto 
em o numero dos seus leais 
e sinceros amigos não me 
podia esquivar a manifes-
tar o apreço em que tenho 
o homenegeado, mostran-
do assim Lambem a prova 
de consideração a que tem 
jus. Bar a cada um o que 
lhe é devido eis o grande 
problema. 
Batalhou, sacrificou a vi-

da ao lado de outros bravos 
e destemidos camaradas, e 
por fim vencera enaltecen-
do a Patria e cobrindo-se 
de louros. 
Associo-me com o mais 

intenso jubilo a este teste-
munho de elevado apreço 
pelo bravo e aguerrido ma-
rinheiro. 
Venha a recompensa ao 

merito, á lealdade, no pa-
triotismo. sou EU 
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namoro avalto- 60 centavos 
®e srs. assinantes goeam e desconto de 4e °lo 

n,wto n: foi visado peies Coas ura 

• 2•%L Mi ® 'EwKiU h 
Camões, representante m:: rimo da raça portuguesa, morreu no dia 10 de Ju-

nho de 1680. 
Ao épico imortal, a Pátria presta verdadeiro culto, porque Elo fcí o maior can-

tor de feitos heroioos de todos os tempos. 
Se imitou alguns passos de Vergilio foi pura e simplesmente como impulso enfá-

tico da sua obra, que o escritor de grandes recursos humanfeticos aproveitou. 
«Arma virumque cano»,eu canto as armas e os varões assinalados, que, partindo 

deste canto da Europa, chegaram ás mais remotas paragens do Universo. 
O principal heroi do seu poema é o (Iam,-,. 
Pede ás musas que o inspirem para poder cantar em sublimes estrofes, como can-

tou, os feitos mfiravilhosos dos portugueses, 
As Tágides tinham no seu estro a maior glorificação que inspiração humana 

jamais podia atingir. Elas, de ouvido á escuta, ouviram rimar feitos que, nenhuns dos 
antepassados por maiores que fossem tidos, nunca igualaram os da nobre fidalga gente 
lusitana. 

Mas, o poeta, desconfiando de que a sua inspiraçÃo se dispersava, fez como o 
autor da Eneiada o pede a Calíope que o inspire nestes termos: --« Musa mihi causas mo-
mora» e prossegue na sua aurifulgente narração dos factos historicos que assombram os 
mais poderosos reis da terra. 

E, assim, de inspiração em inspiração, Camões lega á Pátria urna epopeia que 
é o assombro de todop, escrita numa língua falada por muitos milhões de humanos—a 
lingua portuguesa. 

Ga`ma parte da Praia do Reètelo em demanda da Indla. 
Os perigos e as traições de Baco, o deus do vinho, não desanimam o grande 

e arrojado capitão da empresa. 
Contornam os audazes e pertinazes marinheiros a Costa da Africa, que já no 

tempo do Iniciador dos descobrimentos, era conhecida em grande parte, porque, ao poe-
ta, nada fará desvanecer no peito lusitano, a aniia de descobrir e civilizar novas terras 
e, ainda, porque, vemos, a deusa dos mares, ajudá-los a ultimar a sua tarefa. A Deusa, 
que nos protege, descobre que a nossa fala é muito semelhante à latina. 

Lletc:úrio voará em toúos ua evutidus, enqu au,,u u ilustro Gauta vãü cád„ar ao 
termo da sua viagem—Indi.a. 

Se for necessário Neptuno reunirá o conoilio dos Deuses no Olimpo, e Baco, 
manhoso e inimigó dos portugueses, não conseguirá afundar as naus da Cruz da.Cristo 
nas profundezas abissais dos mares. 

A primeira cilada surge em ;1'iombaça, onde os habitantes fingem seguir a re-
ligião cristã. Mas os marinheiros reparam que é tudo fingimento as exteriorizações 
dos mouros, que se internam, nas florestas, para exterminarem os valentes marinhei-
ros. COfltinss xo 2,• página 

Nre Srancisco 
Castilho 

Está de parabens, mui-
tos parabens, o nosso res-
peitavel amigo e conside-
rado Sacerdote, Rev o Pa-
dre Francisco C a s t i 1 h o, 
porque, hoje, tem a sua 
Festa Natalicia, completa 
71 anos de idade. 

O Snr. Padre Castilho, 
que é um inteligente Es-
critor e que muito tem 
pugnado pelo engrandeci-
mento da Igreja, é Paroeo 
de Areias S. Vicente, po-
pulosa freguesia do nosso 
concelho, onde é deveras 

S01•7:]T O 

>4 Kildrio Barrelros—ao sou espirito gentil 

Cair da tarde... Dobra ao longe um sino. 
.Hora de cisma, evocadora e santa ! 
Hora em que a sombra pelo espaço é tanta, 
Como a que vai cobrindo o meu destino. 

Avé-Maria... O' Mae do Deus- Menino ! 
A voz do crente, respeitosa, canta. 
Quanta saudade p'la tardinha, quanta, 
Provoca, em mim, o bronzeo som dum sino 

Vejo o Magriço ressurgir da Lenda... 
Torneios, lanças, restos da contenda 
Dos doze Cavaleiros do Resgate. 

Sombra da tarde, evocadora e linda ! 
Cai devagar... Quero sonhar ainda 
Com um maravilhoso e audaz combate 

BtNuo 
Junho de 1948 Abrabáo Zacuto 

estimado pelo seu belo ca-
racter, por ser um Sacer-
dote disciplinado e disci-
plinador. 

a0 BARCELENSE», e 
todos os que lutam nesta 
Trincheira por Portugal 

e por Barcelos, desejam-
-lhe que esta faustosa data 
se repita por muitos mais 
anos, na graça de Deus. 

ds individuos sem crifório e sem 
consciencia, sdo como prédios de-
sabitados. ALBERTO LEAL 

Hisfória & Toponímia 
i  

Chavrlo 

E' assaz conhecida a fertili-
dade com que, anteriormente à 
fundação da glotólogia, se in-
ventaram as mais variadas ex-
plicações para muitos casos de 
toponímia. Algumas populari-
zaram-se tanto, que deram in-
gresso no espólio da tradição 
atávica. 
Tudo isto vem a..Kopósito 

da muito ilustre freguesia de 
Chavão, de cujo nome correm, 
que eu saiba, duas versões.'' 
Segundo uma, é devido à 

enorme chave—autêntico ehaedo 
—do cárcere da antiga comen-
da; afirma outra que o nome 
provém do chá bom que se pre-
parava outrora naquela terra. 

Admita-se, mesmo a priori, 
que essa chave existiu e que 
em Chavão se tenham prepa-
rado, e preparem ainda, ópti-
mos chás. O que, porém, não 
se pode tomar a sério é que se 
invoquem tais circunstâncias 
para justificar o topónimo em 
em questão. 
Antes de existir a comenda 

Chavão e de o termo eW entrar 
no léxico português, já aquela 
freguesia tinha o actual nome. 
E seria contraditório explicar o 
anterior pelo posterior. 
O sábio investigador e filólo-

go P.e António Gomes Pereira, 
ao tratar deste ;topónimo (i), 
fá-lo derivar de Flacianus, nome 
próprio latino que aparece, p. 
ex., num documento do ano de 
Ioi6 (2). 

Pela minha parte, proporia 
antes o nome próprio Fiaoano, 
que consta de outro documento, 
de 1009 (3)-
A evolução fonética de Fla-

eianus ou, melhor, de Flavaao, 
foi normalíssima : o grupo fJ 
mudou-se em eh, como em cha. 
ena e Nchar (flamma e is flare, 
em latim); e o n. caindo, deu 
lugar ao ditongo nasal ão. 
Como veremos, há inúmeros 

exemplos de terras que toma-
ram o nome dalguma pessoa. 

U M AL N 0 , .? .tom' T ...  

Quinta-feira, dia io, fez um ano que, no formoso Parque da Cidada, se realizou o Almoço de 
Confraternização entre alguns Colaboradoaes de «0 BARCELENSE». 

Deste grupo, já morreu o ilustre Capelão deste Semanario, Rev.0 Padre Antonio Vila Chã Es. 
teves (XX), motivo porque, este ano, não se efectua a Festa de Confraternização. Tambem se v@ o 
Rev.o Padre Francisco Castilho (X) que, hoje, faz anos, e que foi o organizador do Almoço. 



O presente caso não pode, por-
tanto, classificar-se de esporá-
dico. C. L. 

(1) Tradiçõaa Populares, Lingua-
gem e Toponymia de Barcelloe, pg. 
342. 

(2) Diplomata ai Chartae (Port. 
Moa. Hist.), vol. I. pgs, 142-143. 

(3) Ibid ., pg. 188 
~§ a a 

INTRAMUROS  
Reftesro de ssmbree 

0 melro, ou conbocio-o 
Era negro, vibrante, luzidio, 
Madrugador, jovial; 
Logo de manhã cada 
Começava a soltar dentre o arvoredo 
Verdadeiros risadas do cristal. 

(Guerra JuK4uefro) 

Faz agora anos. Em Bareclinhes 
preparava-se já tudo para as festas a 
S. Joio. 

Aos domingos, por este tempo, no 
Largo da Ponte, a rapaziada barceli-
■ense, antecipadamente tratava de em-
bazar as cordas com que deviam 
adornar as ruas e, para orlas serem 
dependerados os copinhos que deviam 
ser iluininadoº som grrs8tas de azeite 1 

Naquele tempo o azeite chegava 
ali para isto 1... 

Mas, este serviço ara feito não eó 
sspontaneo como festivamente. 

Tudo já eram festas a S. Joio. 
As raparigas de Bareeliuhos, que 

diga-se a verdade, naquele tempo, 
metiam ai ds Barcelos %'uin CkIKdio, 
;rem alegres, cantavam, dançavaM C. 
por tudo isto, chamavam até li os que 
não queriam passar na vila os domin-
gos estupidamente pelas mesas do Café. 

E, assim, os barcelenses desligavam 
por chi abºixo'atá ao lado de li, tendo, 
como parte obrigatoria, de Ir poisar 
á saudosa «Casa da Moutae. 

Mama dessas tardes, faz agora 
anos, alam dez grandes grupos que te • 
ve de ir cumprimentar a Snr.a D. Ani-
nhas fazia parte o tambem saudoso a 
relembrado João Machado, rapaz que 
foi empregado comercial no nossa ante 
ga vila, mas que devido a revezes da 
vida, teve de emigrar para o Brazãl, 
doado regressou martirizado pelo béri-
béri e de tal sorte atacado por esta 
doença, que não o deixava trabalhar e 
o vale a matar. 
O João Machado era alegre e, tal-

vez devido ao sem fraco passadio, ani-
mado por qualquer oopinha do verde, 
que ala amava mais que a propria vida, 
propunha-se sempre recitar versos, de 
preferencia O Melro, de Guerra Jun-
gmeiro. 

Quando o João Machado estivesse 
com os gases asfixiantes, denunciava-
-se logo. 

Ajudado trepava, com custo é cér-
to, para cima de uma eideira ou mesa 
e, fazendo géstos esquisitos (dieta elo, 
como o Actor Brazão), exclamava: 

0 Melro, ca, conheci•o. 
Era negro, vibrante, luzidio, 

e continuava, continuava sempre, mas 
quando estava préstas a terminar, a 
maior parte da assistencia dizia-lhe : 
—Oh João 1 Começa de novo por-

qee nós não ouvimos o principio. 
E o João Machado, entusiasmado, 

voltava : 
0 Melro, eu conheci-o. 
Era negro, vibrante, luzidio, 

E tantas e tantas vezes isto se lhe fazia 
que ele sem dar por ela, continuava, 
continuava sempre, recitando O Melro, 
(enquanto um a um Ia saindo e o dei-
xavam mózinho), entusíasmade em cima 
d'ama meia ou de uma cadeira, excla. 
mando : 

0 Melro, sn couheei-e. 
Era negro, vibrante, luzidio, 

E, coitado, o João Machado, quan. 
do se sentia só e sem que o béribári 
lhe permitisse descer sostoho donde 
tinha subido auxiliado por oetrem. vo-
ciferava aquela parte dos seus versos 
predilectos : 
Raios os parta 1 ándal ld !as emfim 1 
E a D. Aninhas, essa bondosa se-

nhora, dona da .Casa do Mouca., foi 
quem teve de suportar pacientemente 
o epilogo d'aquela grande o maçadora 
recitação do João Machado : 

0 Msiro, ou conheci-o. 
Era negro, vibrante, luzidio,. 

 ►s®r9Nãst•Do•.•---

CINEMA GIL VICENTE 
A fantasia humoristica doe grandes 

cómicos Abbott e Costello 

O Pequeno Gigante 
maré exibido amanhã de tarde a i noite, 

Na 5.a feira, 17, 4 noite, a notabi. 
lissima realização de Frita Lanys 

FERAS HUMANAS 
càm Watter Pidgeon, Joon Bennett, 
George Senders etc. 
Um filme de mistério. 
No domingo ºo, do tarde e á noite, 

o film dramático, produção alemã co. 
lorida em Agfacolor : 
Amar d3 Perdoar 

com Kristina 8oberbonm. 
—Sempre os melhores filmes, 

Faleoeram 
—fim Grimancelos, Umbolina 

Correia de Feria, de 52 anos. 
—Bm Aguiar, Miguel Antonio 

Mareiro, de 79 anos. 
—Em Cossourado, Clementina 

Martias, de 90 anos. 
—Bss S. Miguel da Carreira, 

Ana Gomes Ferreira, do 83 anos. 
—Sm Chorente, Maria de Faria, 

de 81 anos. 
— Em Barqueiros, Francisco Lou-

reiro Dite, de 64 anos, 
---Bm Balogias, Anlenio Ferreira, 

e.Af®i98 
(Continuaçdo da r,a pagina) 

0s portugueses perseguem-noa e 
mais aio fazem ca som razão por-
que ó fraqueza entra ovelhas ser 
lião». 
A frota prossegue e chega a Melui-
de, onde o Gama e a restante tri-
pulação são rec•,bidoeeom grandes 
demonstraçõ≥í de alegria e de ami-
zado. Mais traições e mais ciladas. 
Maior é o amor dos iluitres mari-
nheiroe em prosseguir a sua via-
gem. 
A India era o sonho que domina-

va na escola Nautica no promentõ-
rio de Sagres, ®eia pleiade de coe-
mógrafus que eneinaram mariahsi 
roa de grande fama uaiversal e fez 
deste Portugal, um pais de nave-
gadoreP. A esquadra chega à ladia. 
Na volta Menus conduz uma ilha 
palas salsas águas argenteas ao eu. 
contra dos portugueses, onde eles 
se deliciam nos mais saborosos pra-
zeres da vida. 

Regressam a Pátria Amada : 
0 poeta queixa-es amargamente 

de ter cantada a gente surda e en-
durecida. 
W que se aproximava a hora 

crepuscular da nossa pátria-- 1580. 
Camõaa via que a gloriosa ban-

deira das quinas jk alo surtia o 
mesmo sucesso retambinte de ou-
tros tempos. 
O povo psrtuguas, à beira do 

abismo, aio procurava desviar-se 
dele. 

Cheio de lutar, o h̀ rculee cantor 
das glórias nacionais, depois de 
uma vida agitada, na corte, traba-
lhos no oriente, lutas e escaramu-
ças peeadae, sente a exaustação de 
seu corpo. 

Lê os Lusíadas a D. Sibietiito 
que se extasia diante de tio subli-
mes e imoral# estrofes, Camõ3# 
não se esquece de dizer na Biblia 
da Pátria a D. Sebastião, ao guer-
reiro rei, que julgareis qual ó mais 
excelente se ser do monda rei ee 
de tal gente». Isto alada quando as 
nuvens tenebrosas não ameaçavam 
desabar soba a gloriosa bandeira 
dos descobrimentos e das lutas glo-
riosas do passado. 

Cheio de saudades, relembrando 
a Catarina de Ataíde, a Natercia, o 
poeta lamenta a apagada e vil 
tristeza em que veio encontrar a 
sua Pàtria. 

Morre pobre o vate. 0 seu liris-
mo facha-lha os olhos no seu der-
radeiro sono cem este maravilhoso 
soneto que é o da eAlma minha 
gentil...). 

Morre esperançado, como gênio 
que antevê na poderosa influencia 
atavisa das torças, ancestrais o 
ressurgir da Pttria 1 
Um minuto de silènclo à memó-

ria do imortal poeta, prece do Bar. 
celense. 

SERRANO 

BOMBEIROS VOLUN-
TARIOS DE BARCE-

LINHOS 
A Comissão organizadora da 

cela do confraternização dos 
Bombeires Voluntários de Bar-
celinros,previne todos aqueles 
qua lhe queiram dar a honra 
d.e se inecrever para a mesma, 
que a lista se acha na Sede da 
Corporação, até ao dia 24 do 
corrente, dia em que será de-
finitivamente encerrada, para 
boa ordem dos serviços da 
mesma. 
A ceia realiza-se no dia 27, 

ás 20 horas. 

Conoentragão Regional da 
Juventude Agraria Caxtolioa 
No prozima dia 4 de Julho realiza. 

-se uma grande concentração regional 
de todos os raparas eatolicos do conce-
lho de Barcelos, na freguesia de Carapo. 
ços, deste concelho, Será uma grande 
manifastação de fé, á qual assietirá a 
Direcção Arquidiocesana da Juventude 
Catolica. 0 programa, do qual fará par• 
te uma missa campal, ginkina de biei• 
eletes, um grande com,lo folclórieo,mu. 
alta e arraial, tomando parte desenas de 
raparigas com os metia tragos regional& 
e carros puxsdot por valeotes juntaa de 
bois, será publicado no proximo numero. 

de 66 anos. 
—9m Lij6, Maria Angelina Ven-

tura. de 74 ano#, 
--Em Aldreu, Maria Martina, de 

70 ano#. 
—Em Fragosa, Manusi Alvas de 

Sá, de 71 anos. 
—Sm S. Sento da Varzea, Fftn-

cisco Lourenço Machado da Costa, de 
30 anos. 
—Em Martim, Rosa )fernandes 

Cardeiras, de 29 anos. 

POR BARCELOS  
Jardins,e Parqu3 

A progressiva e próspera 
Terra que nos viu nascer— 
BARCELOS—pode orgulhar-
-se de possuir os jardins mais 
lindos e floridos de Portukal. 
Não somos só nós que o di-

zemos, mas, são tambem cen-
tenas e centenas de turistas, de 
todas as provincias do Pais, 
que têm visitado a Cidade do 
Cávado, e são unanimes em 
dizer «que ainda não viram jar-
dins tão perfumados, tão flori-
dos e arborizados» como em 
Barcelos. São um encanto, ex-
clamam, e, nós, concordamos, 
porque é a expressão da Ver-
dade... 
• E, o Parque da Cidade ? E', 

tambem, um dos locais mais 
aprasiveis, mais encantadores 
do Norte de Portugal, onde, .4.5 
tardes, confraternizam as m.5 e-
lhores familias de Barcelos e 
onde os vizitantes ficam exta-
siados com o que lá se encon-
tra: Espelhos de agua, Campo 
de Jogos, Parque Infantil, Bufe-
te, Miradouro, arvoredo secular 
e moderno, flores, muitas flo-
res, lindas flores, arruados bem 
delineados, etc. etc. 

Barcelos é, pois, uma cidade 
moderna, higienica, saudavel, 
e dotada de melhoramentos que 
muito a valorizam. 

Casas para as oiasses médias 
Na nossa cidade ha muita fal-

ta de casas para habitação, por-
que, umas, têm sido demolidas 
e, outras, estão arruinadas, não 
podendo ser habitadas. 

Ora, Barcelos, dentro da ci-
dade, tem muitos muros, onde 
se deviam construir casas para 
as classes médias, Dorqne, para 
pobres, já Barcelos tem um 
bairro de cem casas, com: agua, 
luz, quarto de banho, etc. 
As casas que estão por alu-

gar, por estarem arruinadas, 
são numerosas, e a Ex.ma (;a-
mara devia obrigar os seus pro-
prietarios a restaura-Ias, a Bem 
de Barcelos. 

Novos estabeleolmentos 
A progressiva e invejada Ter-

ra aonde nos encontramos— 
Barcelos—continua a demons-
trar, dia a dia, o seu engrande-
cimento, com a abertura de in-
teressantes estabelecimentos de 
varios ramos de negocio que 
muito embelezam a Rainha do 
Cávado. 

Como é que o nllo se 
torna ido nerae ? 
O verde em todas as suas euanças 

é a côr da moda para o trajo feminino. 
Existe particularmente um tom « Ver. 
de Nilo9 que tira a sua orígem da côr 
do rio do,ggipto. Ai pelo fim do mez 
de Junho, a égua do Nilo toma ume 
outra côr, uma meia-tinta verde agra-
davel á vista. Como a ciar do Nilo alio 
é devida a matérias corantes, os cien. 
tistas, há já muito perguntaram-se, de 
onde podia provir aquela eõr verde. 
Sabe-se hoje que enormes quantidades 
de esponjinhas se desenvolvem nas 
águas estaguantes do OuRd Halfa (on. 
de os mosquitos encontram lgualmbn-
te um eseenderijo perfeito para se re-
produzirem) e acabam por alcançar as 
águas do Nílo. Este apresenta no seu 
curso supsri•.r um grande número de 
eataractae e cachões cujo efeito é ®is. 
tarar inteiramente Com a água do rio 
essas esponjas minúsculas. 

E' obvio qae no curso inferior do 
ria a fgua já não serve para o ;Otiºu• 
mo humano. Por outro lado, tem em 
cheiro muito deºagradável. 

Depois de filtrada, a fgua perde a 
sua côr verde mas conserva o dito 
cheiro desagradável. Uma outra cense-
quinoia pouco favorável de existência 
dos pântanos do Ouad-Halfa é a pre-
sença dom mosquistos de que já se fa-
lou, Estes são do tipo anófele, isto é 
a espécie que transmite ao homem o 
paludismo. Ora o Egipto paga larga-
mente e º:u tributo a essa doença. 
Mas o governo começos uma lata 
enérgica contra o sezonismo. As reco. 
mendações da Comissão de Paludismo 
da Sociedade das Nações podem servir 
de directrizes a este respeite : tomar 
40 centigramas de quinina p)r dia du-
rante toda a estação das febres, a titu-
lo preventivo; f grama a t grama 3o 
centigramas de quinina por dia duran• 
te 5 a y dias a titulo curativo. No sem 
relatório publicado em 1938, a dita 
Comissão de Paludismo, da qual (asem 
parte especialletas eminentes na luta 
antipalúiioa a páginas Iz9 da edição 
francesa, acentua que a inocuidade da 
quinina permite a sua ministraçao pc-
1os empregados mubalteruos, eem vlgt-
u ºeia médica constante. 

Porém, nenhuma senhora que usa 
ura vestido cÔr verde Nilo h&-de pen. 
sar mm único instante que essaa eòr 
especial rem uma relaçÁo qualquer 
com o Ouad Hslfa, em cujas àguas em• 
tegoantes se reproduz e mosquito egí-
pcio do paludismo. 

CASAMENTO 
ELEGANTE 

Na opulenta vivenda «Casa 
de S. José», em Tregosa, Bar-
celos, propriedade da Familia 
Arriscado Amorim, realizou-se 
no Sábado passado o casamen-
to da Ex.ma Senhora D. Ana 
Julia Moniz Arriscado de Car• 
valho Amorim, filha primogé-
nita da Ex.— Senhora D. Lau-
rinda Amélia Moniz Arriscado 
de Carvalho Amorim e do nos-
so prezado amigo Senhor Fer-
nando Gomes de Amorim, com 
o Senhor Engenheiro Luís Ma-
ria Palhares Delgado, filho da 
Ex.ma Senhora D. Levinda da 
Assunção da Cunha Palhares 
Delgado, e do Senhor Dr. An-
tonio Martins Delgado, distinto 
Médico em Viana do Castelo, 
onde gosa grande reputação. 
O casamento foi celebrado 

na Capela privativa da Casa—a 
linda ermida de S. José—e a 
ele assistiram as mais distintas 
Familias de Entre-Minho-e-Cá-
vado, em numero superior a 
cem pessoas. 

Celebrou a cerimonia o Rev.-
Abade de Fragoso P.e Joaquim 
Gomes Beirão. O Rev.o Prior 
de Darque P.e Delfim de Sá, 
rezou a missa e pronunciou 
uma bela alocução, adaptada ao 
acto. 

Paraninfaram : por parte do 
Noivo seus Pais; pela noiva seu 
Pai e Avó, a distinta Senhora 
D, Ana Julia Moniz Arriscado 
de Carvalho, grande proprieta-
ria em Fragoso e Palme, que 
por suas virtudes e dotes de 
espirito, gosa de merecidas sim-
patias e respeitos. 
Após as cerimonia religiosas, 

no amplo salão da solarenga 
Casa de S. José, foi servido um 
abundante e variado «copo de-
-água», que serviu de pretexto 
para troca de saudações e brin-
des aos noivos e suas Familias. 
Usaram da palavra: o Rev.o 

P.e Beirão, o Dr. Martins Del-
gado, o Rev.o Abade de Mon-
sarrate, o Rev.o Prior de Dar-
que, o Rev.o Abade de Lijó, o 
Dr. Mário Norton, ilustre Pre-
sidente da Camara de Barcelos 
e por ultimo o Rev.c> Abade de 
Mujães. 
A meia tarde—a casa ainda 

repleta de convidados—os Noi-
vos seguiram em viagem de 
Nupcias para o Sul—(Bussaco 
e Lisboa), a gosar a Lua-de-mel, 
que, desejaremos ver prolon-
gada, por muitos anos, no meio 
de prosperidades e venturas. 
—«O BARCELENSE», cujo 

Director assistiu á solenidade, 
faz votos para que o novo lar 
cristão seja bafejado pela feli-
cidade eterna, porque disso são 
bem dignos os simpatizos nu-
bentes. 
—De entre os numerosos 

convidados pudemos tomar no-
ta dos seguintes nomes; desde 
já pedindo desculpa das omis-
sões : 

De Viana do Gdstelo: 
As Bx.m,s Sor.es : D. Ltvinda da 

Assunção da Cuoha Palhares Delgado, 
D. Maria Emilia Melro de Castro Feijó 
Delgado, D. Maria Isabel Palhares Del. 
gado da Rocha, D.Maria Amália Palha-
res Ribeiro, D. Margarida Maria Pa-
lhares Ribeiro Bacelar, Condéssa da 
Carreira, D. Maria lneela Pereira de 
Castro Ferreira, D. Maria Aurora de 
Abreu Calhelros de Norenha Pereira 
Continha Pimenta de Castro, D. Maria 
Leonor de Abrou Pimenta de Castro, 
D. Madaleaa Delgado Cerqueira, D. 
Maria Bsria de Vasconcelos Magalhães 
Delgado, D. Eva Ferreira Delgado, D. 
Isabel Margarida Delgado da Rocha, D. 
Maria Isabel Ríbalro de Abreo Bacelar, 
D. Maria José Correia, D. Ana Jnlfa 
Moniz Arriscado de Carvalho, D. Eu. 
geais Xavier Ferreira, D. Teresa 
Xavier Ferreiro, D. Julia Puge, 
D. Maria Beatriz Ribeiro de Queiros a 
os tiara. Dr. Antonio Martias Delgado, 
Padre Daniel Machado, Dr. Antonio 
Palhares Dlgado, Capitão Manuel RI-
bafro da Rocha, José Luis Palhares Del. 
gado, Capitão Tristão de Araujo Dite 
Bacelar, Dr. Joaquim Ferreira, Gaspar 
Pereira da Gama Pimenta de Castro, 
João Alves Cerqueira, João Delgado 
Cerqueira, Dr. Tiago Martias Delgado, 
Luiz Martina Delgado, Antonio Manuel 
Delgado da Roeha, Casimiro Delgado 
da Rocha, João Arriscado Co3teira, 
Abade de Monserrate, Prior de Darque, 
Antonio Moniz Arriscada de Carvalho 
Amerim, Damião Filipe Barrota Moniz 
Arriscado, etc, 
De Barcelos : 

As Ex das Sur.zr : D. Jadite 81mõ3s 
Q.iadros Nerion, D. Maria José Olivai-
ra Queiroz, D. Maria do Carmo da Cesta 
Martias Soares Silva Frestas, D. Maria 
Celeste Salazar Norton, D. Rosa do 
Carmo Simões Ferreira o os Sare. Dr. 
Mario Nortou, Dr. Maria Queiroz o a-
lhos, Dr. Josá de Silva Freitas, Mario 
Norton, Manuel Blb:lre Ferreira, Aba-

de de Ltj6, Abade de Durrães, Abade 
de Mojãep, Abade de Tregoaa, Antonio 
Caetano de Quelroa o Rogerio Calie de 
Carvalho, 
De Espo;onde: 

As Ex.mia 8erm D. Maria Amelia, 
D. Hilena, D. Olinda o D. Carminda 
de Beaventara e o Escritor Sor, Manuel 
de Boaventura. 

NOTAS : Pelo que acabamos de 
descrever o casamento foi faustoso, re-
quintadamente chique, faseado-me acu-
dir á memoria aquelas Bodas, de nume-
rario astronómica, descrita& à maravi. 
Ihs, pelo Imortal Miguel Cervantes, cora 
colorido e graça. 
—A Noiva, principescamente vestida 

tinha como damas de honor, as gentis 
Meninam : Maºuel& da Rocha Delgado, 
Eugeoft Xavier, Tereza Xavier, Julia 
Puge, Maria Baatris Queiroz, E como 
pagouº os Meninos Mario Queiroz a Ma-
ria Bacelar. 

--As damas ostentavam toilletos, e 
os cavalheiros vestiam a rigor, come i 
de aso nas grandes cerimonias. 

—Na CorbeilAs dos noivos viam-se 
muitas e valiosas prendas— algumas de 
valor artistieo e fino gosta. 
A Avó da noiva presenteou-os com 

um megoifico automovel, em que fize-
ram a sua viagem de aupeias. 

—Na Capela, duranto as cerimonias 
reiigiosae, fez-se ouvir um grupo de Sa. 
cerdotes, que cantou admiravelmente 
lioda musica sacra, sueantando a nu-
merosa o selecta essistencia. 
—A solarenga Casa de Tregoaa, al. , 

eandorada nem& roprega do monto fra. 
gosauo, alvejava de longo entro a exu. 
barancia da verdura, a subir na lomba• 
da, e toda resceadanio a rosas, que se 
debruçavam das parreiras a trepavam 
pela frescura alvinitente da cal. 

—Os terraços cotavam ornamenta. 
dos com caprichosos arabescos, execu. 
lados com verduras e petelas, ♦ pas. 
sadeira desde a entrada, pela escada. 
ria até á Capela era formada por « tra. 
ços» de linho fino dos teares caseiros. 

—Os interiores e, em espeoial, o 
amplo salão anda foi servido o ma. 
gnãfiea repasto, estavam decorados coai 
agradavel sobriedade e fico gosto. 

—E' de justiça fazer aqui refereº• 
cia á ►ariadissima ementa do lauto ban• 
quete, fornecido pela conceituada Con. 
feiraria Moderna, do nosso conterra. 
tico, Sar. Manuel Joaquim Ferreiro. 
Foram 37 esp.-cies de manjares a be-
bidas. 

B' na verdade de um eximio artis-
ta. Poucas vezes, em festas congene. 
res, temos presenciado tão bela e va. 
riada exposição de acepipes a altas 
criações do confeitaria, pois nem to. 
dos, os do rnetier, tem como o nosso 
conterraneo, Sar. Ferreira, a noção de 
arte necessaria, para, eo mesmo tem-
po, deslumbrar a vista e satisfazer o 
paladar. Os nossos parabens, porque 
é uma industria que honra Barcelos, 
linda Terra que muito tem progredido 
em todos os sectores. 

1 BAROEIEHSE DESPORTIVO f) 
0 conhecido treinador de Futebol 

Alberto Augazio—som aefisientez pro. 
vas dadas em Guimaritem e Braga a soa• 
siderado um dos melheros treinadsret) 
portugueses— eemieçou, na ultima axxta-j 
feira, a miaieirar es enstesmentos as1 
jogadores do Gil Vioente e a todos a• 
queles que queiram praticar futebol. 

Embora um poeco Urdia a rceole. 
ção da DiresçAo do popular clube bar.' 
ee1 asa morare a simpatia de todos oº' 
qae ainda—na nossa Terra— andam li-'' 
gados ao desperto. O novo orientador' 
tesnico do Gil Vicente—cem mais de 
uma aentona de prstieantee—pode dei-' 
zar obra util na masca cidade bantando,' 
para isso, a compreensão do todos—es 
que qaerem dedicar á pratica do mais 
entusiasta a popular desporto— as aten-
ções aze auainamentoe qae a treinador 
quiser ministrar. Para que o (til Vi-
eente—oa qualquer ostro aluba—poasa 
ter, na prozima ºpooa, elemento+ eufi• 
cientementa preparadas para aguentar, 
sem esforço, ea 90 minutos dum desato 
de futebol. 

Preeim-me, porco, qae aqueles pas 
teso responsabilidades não so esqueçam 
da grande mola qae é, para a propa-
ganda duma Terra, a eziateneia duas 
bom grupa de futebol. O exemplo de 
Guimarias, Braga, Mensõo o Famaliceo 
é %em frleaote para que se tome em 
sonsideração o movimanto desportivo. 

Recordando-ao ss bons tºmpo■ em 
que na nossa Terra o grupo de futebol 
marvia de melhor propaganda, de maior 
valia para tornar coabeaida a aldada de 
Barcelos com es deoafioo relizados na 
nossa Terra a nas deºloeações que fazia 
—oemprs em bsoef cio de tornar bem 
conhecida, bem querida e, em desafios, 
merviam de pretexto para equelse Bar-
eeleesee atiuea se saqueserem de distri-
buir reclamos das belezas, dos msnu. 
=entoe a da hospitalidade da nossa lin-
da e querida Terra. 

Melhor cartas de propaganda sias 
pode existir e, asaim, quaºi todos os 
clube merecem o apoio e carinho das 
entidades losaio, ♦ nossa Terra tem de 
olhar—mas soes decisão—o problema 
demportivo local. Em BARCELOS tudo 
se consegue mas preeiea-mr de trabalhar 
para imso. 

01 clube desportivo, não podem vi-
ver alheados das entidades oficiais mal 
não é com meia dazia de contos qae se 
pode manter, galhardamente, cem clube 
desportivo quo sirva de propaganda a 
uma Terra. 

Aqaeleo que estie i frente das enti-
dadga oficiais que «pensem& cem pouco 
no grania alcance de propaganda e, 
até ■o rendimento para o comercio, da 
existenaãa dum bem grupo de futebol. 

Sempre será um facto a exiatenaia 
dama Club de Caçaderem de Barcelos.— 
sepiraçao dos oaçadorea desta cidade o 
ele seu vasto conselho. Nto sie tem—ee. 
guads o qae temos observado —dcace-
rede o assunto e, estamos certos que, 
no iniuio da epoca veuatoria o Clube 
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PULA FRAKQUEIRA 
Missa—Juramento da nova 
Mesa— So ffi mi ,o sealene—Almo-
po—Yimita ás obraes—Terço. 

No ultimo Domingo, a coavite 
do nosso amigo e ilustre conterra-
neo Sar. Autero Barreto de Faria, 
digno Juiz da Confraria de Nossa 
li nhora da Franqueira, fomos de 
abalada até itquela Sagrada e Hisio-
rica Montanha, verdadeira ejola por 
lapidar»... 

São 11 horas, o Rev.° Padre 
Alfredo Rocha, Prior de Barcelos, 
acolitado pelo Rev.° Conego jos-
quim Alexandre Gaiolas, reza a San• 
ia Missa, i qual assistem algumas 
centenas de devotos de Nossa Se-
nhora. 

Durante este arte religioso fel- se 
ouvir, com agrado, um grupo de 
cantores, acompanhado a tharmo-
olum». 
No fim da Missa prestou juratnen-

te a neva Méss, que 6 constituída 
pelos Sare. Antero Barreto de Feria, 
Conego Joaquim Alexandra Gaiolas, 
Manuel da Graça Pereira, Avelino 
Games de Sousa, Manuel doe Santos 
Pereira, José da Silva Peixoto, Joio 
Baptista de Lima Miranda, Augusto 
Moteira, Domingos Gomes Ferreira 
e Manuel Jesus Castro; João Gonçal-
ves Fernandes, João Araújo Novo, 
Adelino José Domingues e Eduardo 
Landoli, mordomos. 

Depois, a nova Mies e diversos 
convidados, dirigiram-se para a 
Pausada, onde foram tiradas foto-
grafias e, em seguida, realizou-se 
uma sessiro solene presidida pelo 
Rev.a Conego Joaquim Gaiolas e la-
deado pelo Sur. Dr. Manuel Caedi-
do Correia, dig.m° Vice-Presidante 
da Camara Municipal de Barcelos e 
pelo Rev.° Paroco da freguesia de 
Pereira. 
0 Rev.' Joaquim Gaiolas, num 

bem burilado discurso, prestou ho-
menagem ao Ex .m* Coado de Vilas 
Boas, pelos relevantes serviços que 
prestou á Franqueira, quando Pre-
sidente da Camara, fazendo tombem, 
to melhores referencias ao Sar. Dr. 
Mario Nortoa, actual Presidente do 
noite Município que, rapidamente, 
conseguiu com o Governo a com-
participação para a nova estrada 
da Franqueira, que está quase con-
cluída . S. Ex.', disse : que andou 
muitos anos a ver se conseguia es-
te grande malhoramento, mas nun-
ca lhe foi possivel, durante as ve-
reiçõis transarias. Recebeu faros 
aplausos. 
Segue -rs no uso da palavra o 

presidente da Mesa da Franqueira, 
snr. Aotero de Faria : 

Principia por agradecerá assis-
tencia o apoio moral que significa 
o icolhimouto adi convite, que é Ia. 
renovo para melhor desempenhar 

de Caçadores terá fim facto. Temos 
procurado .animarg a faudaçao de Clu-
be porque reconhecemos a neeomsidado 
absoluta da aras exiatencia para Beox 
doe Cagmdoree e da Caga. Ser£ a ontf-
dado tieoalisadora dos Intereosea doe 
sena filiados, a antidada onde seroo tra-
tado& todo# os assuntos que se relacione 
soe e ealatar desporto; o clube cocar-
ro`ar-es-í de obter toda@ adi liecag&e nc• 
Cessarias para os seno filiados; o res-
peito pelo defesa; constituir- me-A parte 
edil ,todos as tranegressõss em defesa 
dos interesses logitimos dos @aos filia• 
dei; fará repromentsçôee a todos adi e . 
tidados afim de evitar abusos o cagado-
ree fartivoe; a anil e fim aesantos quis 
temente com a fundação de Clube de 
Catadores pedem ser tratados e defen-
didos. 

Tudo me eoojuga, portanto, que os 
tiçadoreo de Barcelos e do concelho 
possas, dentro em breve, ver realizadas 
adi suas aspirações. 

Comunioa-nos a Diroeçao do Gil VI-
tente que os treinos, debaixo de orien-
te;4o de Alberto Angeoto, se realizam, 
pelam 1a borco, £s quartas e sextas-fei-
roe, ao Campe Adelino Ribeiro Novo, 

R. N. 
__0_ 

Foo•r_ - s ABL 
Realizou-se no último domingo, so 

Caespo de rogos do Foot-Bali Ctub de 
ramalieéo, um desafio entre o Foot•Ball 
Clob do Yiatodoº e o Grupo da fábrica 
Mabor, ao qual assistiram numerosa& 
pearoas. 

Baila vencedor pelo resultado de 6.0 
o Grupo da sabor, mais bem apetrecha-
do tóeolea e atlftteamente, embora o [ r- 
brito da partida não revelassa aquela 
ìmpareialidade que seria de desejar, pro-
judicaade os rapazes de Viatodcs. 

merece a maior repulsa o acto pra-
ticado per individeo ou individuos, sena 
duvida pessoas de baixa formação mo-
ral, que aproveitando-se do momento 
em que os jogadores disputavam a par-
tida, assaltaram os balneários dos ele-
Mentos do Grupo de Viatodos, rouban-
do fim relógio de pulso e várias Impor-
tancias em dinheiro. Não haverá manei• 
ra de acabar de uma vez para sempre 
com temelhaeles actos de autentica ga-
tunice 4 Para o caso, chamamos a aten-
çio de quem de direito. Ri 

o pesado cargo em que a Mesa da 
Confraria de N.' S.' da Franqueira 
acaba de ser investida. Têm pala-
vras de louvor para a Comissiio no-
meada em 1931, da presidencia do 
ser. Dr. José da Graça Faria, des-
tacando o vogal sor. Domiogos 
Ferreira Vale, oomo um dos que 
mais trabalhou pela Franqueira. 

Referindo-se ao Snr. Conde de Vi. 
las Boas, diz que &ate ilustre por-
tuguez, então presidente da Camara 
Municipal de Barcelos foi o Inicia-
dor e grande propulsor das obras 
da Fraequeira, ordeºcudo o corte 
da estrada que leva ao cume do 
Monte, activando a sua conclusito; 
por isso, e por todo o auxilio pree. 
tado é juste que o nonas do maior 
barcelense de hoje, seja parpetnado 
na dignidade do marmore, como 
justamente foi fia pedra que encima 
a porta da Pousada. 

Não esqueceu os nomes de D. 
Elvira Barroso, e de outros bene-
méritos para quem tem palavras de 
louvor e de gratidão. 

Dirigindo-se ao restaurador da 
Igreja de Santa Maria Maior de Bar-
calos, Reivarendo Conego Joaquim 
Gaiolas tece-lhe justo elogio e 
presta-lha homenagem enumaran-
do as prineipaea obras que vinca-
ram a nua passagem,pela presiden-
cia da Mesa da Franqueira. 

Aoe lavradores das fregueeiae de 
Gilmonde, Carvalhal, Milhases e 
Faria, grandes e pequeno#, gente 
dedicada e pura, sempre ocupando 
a primeira linha, prontos a verter 
o seu sangue generoso em defesa 
da Patria querida, ou a prestar o 
seu concurso desinteressado em o-
bras de engrandecimento, agrade. 
c8- lhes o assombroso trabalho por 
eles realisado no Monte da Freia-
queira. 

Refere- sei ao senhor da ilattre Ca-
ta da Fervença, enr. Carlos Eduar-
do Machado Paes, a afirma que o 
seu nome ficará gravado em letras 
de oiro como grande beuamerito da 
Franqueira. 

Termina por dizer que se suas 
palavras foram sinceras, verdadei-
ras e justas, reiterando os agrade-
cimentos [ assistencia, com os pro-
testos de que a Mesa da sua presi--
dencia saberá bem cumprir o man-
dato que lha acaba de ser imposto. 
0 Snr. Conde de Vilas Boae, le• 

vanta-se, e agradeceu aos doia ora-
dores as palavras que lhe tinham 
dispensado. 

Para terminar, falou o Sar. Dr. 
Manual Correia, que, em nem& da 
Camara, disse que se havia de lu-
termear por aquele encantador local, 
que ora lindiseitno, e digno de ser 
auxiliado por todos os barcelenses. 
S. Ex.', para findar, fss referaneiae 
i acção de a0 Barcelenie», em prol 
da Montanha da Franqueira, o que 
agradecemos ao ilustre Representan-
te do Governo. Foi muito aplaudido. 
Em seguida, todos se dirigiram 

para a sala de honra da Pousada, 
onde se efectuou o almoço, assis-
tindo mais de quarenta conviver, 
que acaram muito bem Impressio-
nados com a excelente ementa, ser-
vida por gentis adiºhoras. 

No fim, brindaram pelae prospe-
ridades da Montanha Santa os Sors. 
Dr. Manual Correio, Conde de Vilae 
Boas o Antero Faria que sambem 
elogiou a acção do nosso jornal que, 
h& perto de quarenta anos, vem 
lutando pela Franqueira engrandeci-
da e por um Barcelos cada vez mais 
progressivo, ouvindo-se palmas, 
muitas palmae. 

Terminou a serie dos brinde& o 
Rme Conego Joaquim Gaiolas, que 
tez o elogio das faculdades de tra-
balho, em prél da Franqueira, dos 
Snrs. Manuel da Graça Pereira, João 
B. Lima Miranda, Manuel dos Sano 
tos Pereira, João Luis Ferreira, etc. 

Depois, seguiu-se uma visita áe 
obras, que vão muito adeantadas e, 
para terminar, o Rev.a Conego 
Gaiolas. na historica Srmidinha, re-
zou o Terço, asalstindo maitos de-
votos de Nessa lgaabora da Fran-
queira. 

Foi uma festa encantadora, e que 
muito agradou aos numerosos creu• 
tes que ovaram a felicidade de su-
bir ao Altar da Patria, justo da 
Virgem-Mie. 

Uem haja 
Do anotsimo de todos os metes 

recebemos 11000, sendo contem-
plados : Maria de Meio, José Bravo, 
Bsfola a Parreira. 

Alferes Diamantino Morgado 
Der nos a honra doe gamo amoveis 

cumprimentes, nesta redaogao, e Ex.ma 
Comandante da SeeQao de G. N. R., 
desta cidade, Snr. dlfarei Diamantino 
JKorgado, brioso Oficial do Exercito, 

S. Eu. , osio acompanhado pelo mes-
se amigo, Snr. ,£lfrodo de Oliveira, 
dijeno Frnoionerio do Inetitutc Neeio-
nal de Trabalho. 

Agradecemos a ,entilesa, c pode 
cortar com - O Barceleneey, a bem da 
Ordem e de Bareeloe. 

1F`s3armaicisa doo serviço 
Amanhâ, encontra-se de serviço a 

Farmacia plaeido .Camela. 
sare- ro».--

Pedido de casamento 
No ultimo Domingo, pelo nosso 

amigo, Snr. Francisco José Monteiro 
Torres, foi pedida em casamento sua 
cunhada a nossa conterranca, Sur.a D. 
Justina Augusta Miranda de Andrade, 
gentil filha do nosso Lambem amigo, 
Sar. Feraando Augusto de Andrade, 
para o Ser. Joaquim Carvalho Tinoco, 
ambos funcionamos dos Correios T. T., 
em Famaliciie. 0 enlace realiza-se bre-
vemente. 

Bombeiros Yolnnta-
rios fie Barcelos 
SconXEIO 

Aos Sbcioe e Amigos desta Cor-
poraçio, aos quais foram endereça-
doe os bilhetes para o Sorteio pro-
jectado para a oxtracçRo da Lote• 
ria de E&ato Antonio, pede-99 o fa-
vor de remeterem as respectivas 
importaneias a cata Associação. 

oranôes Campionatos 
ôe Tiro à seta e á 

Milha 
Nos próximos dias 21, 28 

a 29 do corrente, e por oca-
sião das grandiosas festas a 
S. Pedro, que se realizam no 
Largo do Apoio, o Grupo 
Recreativo e0a Vinte Bar-
celenaese , (em organização) 
fazem disputar duas valiosas 
taças em prata, no valor de 
500$00, sendo uma no tiro á 
seta a outra á malha, fugia-
do, assim, ao estafado fran-
go, para assim o vencedor 
ter como prêmio uma rica 
taça em prata que perpetua-
rá a sua vitoria. 
A inacrição encontra-se 

aberta na « Cama das Três 
Marias», 

Comissão de Vitioultura da 
Região dos Vinhos Verdes 

li? OIE. To 

-& v = 8e 0 

Vinhos para queimar 
Esta Comissão cie Viticul-

tura, de acordo com aújunta 
Nacional do Vinho, Informa 
que ,receberá, nas destila-
rias, todo o vinho inscrito 
nos Grêmios da Lavoura, 
para queimar, pelos Sonho-
roa Viniticultores, até ao dia 
do encerramento das destila-
rias, a fixar oportunamente, 
não sendo os Senhores Vini-
ticultoras obrigados a tomar 
qualquer compromisso de 
dasistAncia ou de entrega de 
vinho. 

Porto, 3 de junho de 1918. 
A Comissão Executiva.  

EM S. VERISSIMO 
Vende-fie 350 metros qua-

drados de terra lavradia, 
por 8 contos. 
Quem pretender, informa 

esta redacção. 

A SAUDE 
é mais preciosa que a propria 

VIDA 
O .CHÁ SAUDEa É UMA MISTURA 

  DE   
FLORES E PLANTAS MEDICINAIS 
Nos padecimentos dos servos, enfermi-
dades do estemago e doa lateatlooe, 

doenças da bexiga e dei rias 

Não use nada de quimice, 
porque pode curar-se com 

Chá Saude 
Fernando Meireles 

Bairro Rainha Santa .7sabºl 

C.WeE y 

Nome 

Morada  

Localidade   

Recorte, preencha a remeta-nos este 
supor em carta acompanhado de 3 ez-
eudos em selos do correio, para doepe-
sa de parte a embalagem o recaberà 
GUTIS, para experl/nata, este mara-
vilhoso medicamento. 

C A nnY-1 A 
Vermelha, coca a orelha di-

reita furada, desapareceu de 
casa do adia proprietario—Be-
nedito Gomos da Silva, da La-
ma, freguesia deste concelho. 
Dá pelo nome de TIRANA.  

Para sol, vista cansada e 
miopia. 

C7©N•ERTd• 
Bazar de Santo Antonio 

Rua D. Antonio Barroso—Barcelos 

w  

Cão pordigaeiro 
Desapareceu, no dia 11 de 

Maio, fim cão perdigueiro, da 
freguesia da Lama. Pede-se A 
pessoa que o retem o favor de 
o entregar ao seu proprieta-
rio—Lºiz Martinho de $ousa, 
da Lama. O perdigueiro 6 
branco malhado de castanho, 
dando pelo acme de PARIS.  

VE:N ou-SE 
No lugar da Capucha, em 

V. F. S. Martinho, vende-se 
uma casa e terrena de lavra-
dio. 
Para mais esclarecimentos, 

dirigir ao seu proprietario, 
Sar. Alberto Cardoso, na mes-
ma, 

SENHORES LAVRADORES  
Contra o «ALFINETE> ou ;BICHA AMA. 

RELA» do milho 
USEM 

AGROGIDE 2 
Um produto altamente eficaz. 

Desinjldecção por 3 anos--a5 kgs. por 
1.000 metros quadrados. 

Preço ?$50 por kg, em sacos de 50 kgs. 

CASA GASSELS 
L 1 S B 0 A—Av. 24 de Julho 
P 0 R T 0—R- Mousinho da Silveira, 181 

Com a 'cbegada dos 

venceram-se as dificuldades das boas pinturas 

Agente em BARCELOS 

CASA COELHO GONÇALVES 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DO VOUGA,  L01 
FABRICA DE MOAGEM DO VOUGA 
FABRICA DE MOAGEM DO CAVADO 
FABRICA DE MOAGEM DE GARVAO 

Previnem-fia os clientes daquelas fdbricas que 
a sacaria de sua marca dos pregoa de 40,$00 e 
30,$00 deve de ser devolvida até ao dia 30 do 
corrente. Findo este prazo não será recebida. 

BZIZBH rtfio SIiBem Que BS 
0 a) 

o 

E S C O L 
SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA 

COM ENORMES VANTAGENS? 

R 8 e o Z 
Rua Sá da Bandeira — 51 0 -- P O R T O 

~T 1113LJIDo1Et UNI 1E3ARCBf-jOS a 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso- 135 



6/moa •z.3o •R 117 

a 019C4P8C1880 

VI 111TEl" 
 A  

O••IV•S•RIA E _.•LOJO•RIA DA POVOA 
•.IBERTA T0008 08 RIA►LJ 

Vende, compra e troca jolas—Ouro—Prata e 
?reeiºão• .•Z  •-6 Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

OM EG/• fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia deste CASA 

< Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara-
tlssimos . r 

Agente ofioial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T 1 S 8 0 T» e « J A Z. 

Maxim a Seriedade e Mostesttdcade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 

r :8 A- RR a IM _r_, O s 

CASA GUNEA •lós%1c•,EST1l)0s 
0 

of icirt a de C U IÇ ad O • AeB NAS DOENCAS: 

DE >. LUIZ D A CU 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 30--113arcelos 

Grande e completo sortido de caiçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 97$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Nilo comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ma solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Não confunda: é junto á ]Pensão &rantem. 

< CANDIDO DIAS, L. DA 
Rua dais IFlores, Q82 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notaa e moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra,platioa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nãcionais s Estrangeiros 
Ordens de b8iea 

Fabrica de Serração Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alcaides de lEiaria, 118 e 

]Rua Aias Garcia, 2f3 — 28 — 13arcelos 

Telefono 8343 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quinismos, fornecem-se m ,4deiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra-
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores e pequenos negociantes, quereis aproveitar 
o vosso díDah@Iro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servidos. 

As serraçõºs, nesta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hrara, do qua em qualquer outra 
casa. Serviço esmerada e rapido. 

Aproveitai a ocasião. 

AZKITÁE 

CAMILO RAMOS 
Cirargí[e.Deatista e Farmaecatias 

ÁC ÃPETr1OZEO 
McMoras 

tligienicas 
e Práticas 

no Suncionamento, 
com garantia no 

trabalho. 

M ER C E D E S 

ACESS0R10S 

C 0 M E R C 1 A 1 S. L.do 

Rua aa Sirme5ae 

no 479' 

PORTO  

BATERIAS 
PROTESE DENTARIA 

Doenças da boca s dos dentes 
Consuitorio—L. da Porta Noas e.s 44 
Telefono 8.=3i rs BAU0ELOS 

Reconstrução, formação ë 
Cargas de Baterias nas ofici-
naa da Fabrica M. A. Couti-
uho&Filhoe, L:. BARCELOS 

ECOADO ESTÓFU?OO 

F-#ffESr~ 

•i¢Gl l̀nn%'•ç•XiJ 
DSPEPSIA5, GASTPAL67AS, ULC£C<AS W E5TDMA60 

DUODETPV5 DEAP9EAS, AFECÇÕES NEPÁTICA,5,ek 

D/STiPIBU/DGRNo.57/La A fLUi1/NENS•L'-L/SBOA 
DEDÓI/TO no PÓRTO: C.4S7/1H0 £ C= 

Vendem-no nas boa■ 
tarmacias 

PASSA - SE 
Negocio de Madeiras, com 

entradas pela Rua Elias Gar-
ela e Avenida Alcaides de 
Faria , barracões e deposito 
para madeiras ou sequeiro. 
Faiar com o Snr. João 

Gonçalves Martins--Estação 
—BARCELOS. 

Foto grafia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Naste beca apetrechado atelier 

de fotogrsfla, ezacutam-se todos 
os trabalhes, desde a maior .amplia-
çio até aos retratos para passa-
portes, serviço militºr, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e pregoe ao alcan-
ee de todas as balsas. 

Impóe-se, POIS, uma visita ti FO-
TOGRAFIA ROlid. 

Letftao de 
~18hores 

CAIXA GERAL DE 
DEPOSITO, CRÉDITO 
E PREVIDENCIA 

CASA DECRÈDITO 
POPULAR 

AGÊNCIA N.° 32 

BARCELOS 

Avisam-se os mutuários 
que no dia 12 de Julho, pró-
ximo futuro, pelas 13 horas, 
no procederas na agência N.° 
7—Rua de Fernandes To-
msz N.° 553, Porto—, ao lei-
lão de todos os penhores 
cujos contratos -tenham o 
pagamento de juros em atra-
ao mais de trás meses. 
A agência receberá juros 

em divida até no dia 6 do 
referido mês de Julho. 
Repartição da Casa de 

Ci édito PODular, em 26 de 
Maio de 1948. 

0 Chefe da Repartição 

a) Francisco Cordeiro 

A' S DIGNAS 
AUTORIDADES 
José Alves da Costa, da fre. 

guesia de Pereira, lugar da 
Varziela, vem tornar publico 
que, se aparecer ferido on 

HUSQVARNA 

7 anos nos 

m e rea.dos 

mund1aia. 

A grande marca succa, fabricada com os melhores aços. 
Comprar «Uuagvarna» é ter a certeza de comprar qua• 
lidade; comprar «14usgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servida; comprar eHCusgvarnaa ó ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A msaraviiha da industria sueca, 
satisfaz plenamente oe mais exigenteº. É indiscutivelmente 
a melhor entra as melhore». Moderna, silenciosa, perfeita o 
resistente. A unica que borda automática mente sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. e)E3u>sgvi ruas presta assisten-
cia técnica gratuitamente. -Mus►gvarnsaa tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unieo representante em Bareeloa e diversos concelhos 

SILMES L•da,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura cllusgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 

CASA DAS VOBILIAS 
Esta Casa e6-,-: senta a V. Ex ." os mais modernos 

estilos em MOVEIS o ESTOFOS. 
Moderna e variada coleeçÃo em CARPETES, TAPE-

TES e PASSADERAS. 
V8r os convidativos prcçoe desta Cosa 

Avenida ]Dr. Oliveira Salaza.r, 38 

B A R C E L O S 

Coamapaamalaita de segreros 
o 0NÁVIJXç ., 

seguros em tolos os ramos 
INCENDIO —AUT0IIOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLA.S—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENCA 

Aggnoia a Posto de ~urros ém H a,rcaloa 

AVENIDA DR. OLIVEIRA 5A;UAZAR—h6 

Compamalai a de seguros 
Co1rlLÁ"CIO Ás I1VÀW usr RIA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS=-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE--Rua do Arco da Bandeira, 22.1.°—LISBOA 

ESCRITORIO EM BARCELOS: 
]sargo da "orta Nova. n: 30-1: Tef. 8368 

ÁpAM,41 tas IV0 SAS PAUSI ÃS 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRÁFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC. 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

Ao ÁIVaarieo 8o 1,1e aiw aUX 
Telf. 8345 - 13A R c li: f„®8 

morto, só •e pode queixar de 
Fernando Gomes Boucinha, 
da mesma freguesia e lugar, 
porque já o tem esperado no 
alto da Porteia. 
Porisso, previnem-se ala di-

gnas Autoridades para toma-
rem as devid s providencias. 

Pereira, 7 de Junho de 
1948. 

COFRE 
Vende -se um, grande, e 

em bom estado. 
Informa esta redacção. 

Anuncio com 45 linhas publicado em 
e0 BARCELENSE º, de i2- 6—M 
COMARCA DE BARMOS 

Secretaria Judicial 
Arrematação 

1.11 praça 
8.a publicação 

O Doutor José Avelino Mo-
reira, juiz de Direito nesta 
comarca de Barcelos, faz sa -
bsr que nos autos de execu-
ção sumária requerida por 
Manual Peixoto da Fonseca, 
casado, proprietario, desta ci-
dade, contra os herdeiros de 

Rosa Maria Pereira, viuva 
que foi da freguesia de Abade 
do Noiva, desta comarca, foi 
designado o dia dezassete de 
junho, pro:imo, pelas 11 ho-
ras, para a arrematação em 
hasta publica dos bens pe-
nhorados na referida execu-
ção a saber : casa com dois 
pavimentos e junto terreno de 
lavradio, no lugar da Breia 
da referida freguesia, inscri-
to na matriz urbana sob o ar-
tigo 115 e na rustica sob o 
artigo 69, que será entregue a 
quem maior lanço oferecer 
acima do seu valor matricial 
de sete mil duzentos e cin-
coenta o seis escudos, e qua-
renta centavos, ficando as des-
pezas da praça e respectiva 
cisa a cargo do arrematante. 

Barcelos, vinte e oito de 
maio de mil novecentos e qua-
renta e oito. 

0 Chufa (b• 2.a secção 
Euripsdes Eleuar de Brito 

V ri6goei : 
0 Juiz de ,Direito, 

Jesé Avelino Moreira 


